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(Separata de STVDIA — Revista semestral — N. 6 — Julho 1960) 


Nota da 2.“ edição 


Publicado pela primeira vez no Boletim da Biblioteca da 
Universidade de Coimbra, Vol. XXI, logo passado pouco tempo 


se esgotou o «Livro das Cidades e Fortalezas que a Coroa de 


Portugal tem nas Partes da Índia, e das Capitanias, e mais 
cargos que nelas há, e da importância deles». 

Cremos que o divulgar os textos antigos relativos ao Ul- 
tramar Português nunca será demasiado sobretudo se, como 
este constituem uma viva e desapaixonada descrição de como 
os portugueses conseguiram estabelecer e manter contactos 
com os povos orientais. Esses contactos partiam sempre de um 
entendimento mútuo, de uma decidida vontade de intercâmbio 
comercial e espiritual que, para poder tornar-se efectivo, neces- 
sitava uma permanência contínua do espírito português nessas 
terras. Portanto, só por intermédio de estabelecimentos que 
constituissem núcleos de onde irradiasse esse espírito e que, 
ao mesmo tempo, fôssem garantia e segurança para o punhado 
de ocidentais que afoitamente penetravam no fechado mundo 
oriental, seria possível levar a cabo a obra, que os difundidores 
do espírito cristão no Oriente se propuzeram realizar, 8 

O interesse do manuscrito que desta vez se publica em 
fac-simile já o destacâmos no prefácio da primeira edição 
adiante reproduzido. Talvez bastasse agora para sublinhar o 
seu real mérito e o seu valor documental, destacar que o escla- 
recido autor da obra laureada «Ensaio de Iconografia das Cida- 
des Portuguesas do Ultramar» não encontrou melhor texto 
coevo para ilustrar os ícones referentes às cidades orientais, 

tendo-se servido abundantemente da nossa edição (1). 


(1) Luís Silveira — vols. II e III. págs. 261, 271, 324, 329, 340, 348, 
354, 862, 396, 398, 400, 403, 411, 413, 444, 449, 459 e 493. 


Assim, graças ao Centro de Estudos Históricos Ultrama- 
rinos, novamente se dá a público e na sua autêntica forma — 
aliás de leitura acessível — esse precioso manuscrito, verda- | 
; deira jóia entre as descrições da organização do mundo portu- N 
| guês no Oriente, onde o seu autor teve o cuidado de destacar - 
Loo que quando Portugal tomou contacto com os povos orientais º 
À O fez «com tenção de paz e não de guerra, acerca dos príncipes 
e povos daquelas partes» e que «deles não pretendia mais inte- 
resse que amizade e comunicação de comércio». Prefê cio da 1.º edi çã 0 
Madrid, Maio de 1959 

| 80 Quando em 1580 Filipe II tomou conta do governo de Por- 

| tugal é sabido que o nosso Império do Oriente não atravessava 

Francisco Paulo Mendes da Lug à dias felizes. Os sucessos — ou insucessos — da metrópole reper- 

| cutiam-se Id longe nas nossas possessões, que, nao obstante os 

seus fabulosos rendimentos de início, bem precisadas estavam 

agora de auxílio constante contra os ataques dos povos indige- 
nas e sobretudo dos europeus, 

4 poderosa e bem estabelecida rede de fortalezas que pos- 
sumos, assim como as armadas de defesa, exigiam para se 
manterem, somas enormes que o tesouro, então já exausto, difi- 
cilmente podia satisfazer, 

Apesar de todas estas dificuldades, de todos os revezes 
sofridos, e de nos irem arrebatando pouco d pouco o lucrativo 
comércio daquelas regiões de que nós eramos os detentores, o 
monarca espanhol recebeu o império acusando já indícios de 
decadência, é certo, mas conservando ainda tudo quanto os 
Portugueses haviam sabido conquistar, excepção feita da ilha 
de Ternate, | | 

| | So | Para continuar, porém, na posse de todos aqueles territó- 

o 7 o = = porá rios, para manter todas as feitorias e relações de comércio com 
* EM aa | ? | Os povos asiáticos, seria necessária uma hábil política fundada 

no conhecimento dos problemas do nosso Oriente, política essa 
| | | | que, além do mais, precisava de assentar muma bem constituida 
E a ER | | | | N — força naval, Ora, durante o periodo filipino raramente tais con- 
o dições se verificaram, É bem sabido que Filipe II, que enjowva 
. no mar, não dispensou, mesmo em Espanha, a necessária aten- 
É lo ao desenvolvimento da Marinha, o mesmo se dando em Por- 
tugal com ele e com os seus sucessores. Como seria fácil de 


E 
EE 


prever, um tal abandono do mar graves consequências havia de 
acarretar pura o destino colonial das duas nações peninsulares. 

Sabemos que uma des razões principais por que havíamos 
de perder muitas das nossas possessões vinha do elevado mi 
mero e da dispersão destas — pois iam desde o Cabo da Boa 
Esperança até à China e às Molucas, para só falar nas que estar 
vam compreendidas sob a antiga designação do Governo da 
Índia Oriental. Os homens do século XVII não possutam as qua- 
lidades dos descobridores nem dos construtores do império dos 
séculos XV e XVI. O luxo, a dissolução dos costumes é o exces» 
sivo amor da riqueza, salvo honrosas excepções, forum apaná- 
gio de muitos capitães da India de seiscentos, 

Todos estes, porém, são pontos sobejamente conhecidos, 
o que nos dispensa de neles insistirmos. 

Diremos apenas, para melhor compreensão dos problemas, 
que teremos de atentar em que, precisamente quando os dois 
reinos peninsulares atravessavam um dos períodos mais críticos 
em toda d sua história, se verificou uma época de progresso 
simultâneamente da parte dos nossos inimigos do Oriente e 
da Europa. Foi a altura do apogeu da Pérsia com Xá Abbas, o 
Grande, e da criação no Industão dum autêntico império — o 
Grão Mogol Acbar (1556-1605) — foi ainda quando a França, 
4 Holanda e d Inglaterra, senhoras elas também dos segredos 
da navegação (1), nos atacaram com maior violência, primeiro 
às nossas armadas em pleno mar, depois, pelo que respeita a 
estas duas últimas nações, na costa da Guiné e Mina (e), e final- 
mente no coração do nosso império. 


(1) Em 1587 Drake aprisionou perto dos Açores a nau portuguesa 
8. Filipe, que forneceu aos ingleses importante documentação sobre as 
derrotas da Índia, Volvidos cinco anos e também ao largo dos Açores à 
nau Madre de Deus cal em poder dos corsários ingleses, contendo uma 
notável relação sobre o governo e comércio dos portugueses ng, Índia, 

Segundo Luciano Cordeiro -— in Como se perdeu Ormuz — foram os 
informadores deste registo que teriam decidido a Rainha Isabel a conceder 


3 Company of Merchants of London a real carta de 31 de Dezembro de 


1600, 


temente, a la ruta portuguesa de la Guinea» — acentua M. Fernandez 


(2) En un principio las incursiones inglesas se dirigian, preferen- 


O que havia de tornar ainda mais difícil a política espa 
nhola — que nem sempre se mostrou muito hábil — devia ser 
a aliança surdo ou declarada que por vezes existiu entre ingle- 
ses ou holandeses, sem preconceito algum de religião, com mira 
apenas na gomância comercial, e os potentados do Oriente con- 
tra 08 Portugueses. 

Os nossos cronistas não escondem como os Ingleses eram 
bem recebidos na corte do Mogor — não obstante a tende opo- 
sição dos padres Jesuitas — e na Pérsia, Nesta última nação 
ficaram, célebres os esforços dos pioneiros ingleses Anthony e 
Robert Sherley (os Sirlei ou Cerleyo dos nossos textos), con- 
tribuindo para q modernização do exército de Abbás e para o 
estabelecimento de relações comerciais entre os mercadores 
ingleses e a Pérsia. A sua influência foi tal no ânimo do Xá 
que conseguiram ser nomeados representantes da Corte Persa 
junto dos soberanos europeus; e se Anthony depois da sua en- 
trada em Espanha se desliga dos assuntos do Xá, o mesmo não 
acontece com Robert que, pussando pela Inglaterra e mediante 
consentimento do Rei Jaime I, consegue formar uma armada 
com q qual há-de partir para o Golfo Pérsico patenteando assim 
aos seus compatriotas o modo prático de comerciar q seda do 
poderoso Abbás (). 

Verdadeiramente digna de nota contra estas negociações 
tão prejudiciais à continuidade do domínio português no Golfo, 
foi a desinteressada acção dos Frades de Santo Agostinho — 
Frei António de Gouveia e Frei Belchior dos Anjos — que bass 
tante tempo viveram na Pérsia e ali se desempenharam de espi- 
nhosas missões reais. Tudo isto são capitulos da nossa história 
ultramarino caindo por estudar e que bem merecem q atenção 
dos investigadores. 

Notícias coevas dão-nos ainda q inha como 08 Holun- 
deses foram bem acolhidos em Amboino, Ternate e Tidore e, 
embora mais tarde, nos portos do Mogor. 


Alvarez — Origenes de la rivalidad naval, Hispano-Inglesa en el siglo XVI 
— Revista de Indias, n.ºº 28-29, Madrid, Abril-Sepbre, 1947. 

(3) Um posterior desenvolvimento destes tópicos pode ser visto no 
nosso estudo sobre o Conselho da India págs, 308 e segs. 


Se queriamos, pois, conservar a nossa antiga posição de 

dominadores das estradas marítimas e se queriamos manter us 
untigas relações comerciais, eramos obrigados a defrontar-nos 
com todos estes inimigos, que, a maioria das vezes, como é bem 
sabido, cometiam contra nós os mais acabados actos de pira- 
tara, 
Wo se pode negar que, em certos períodos do domínio dos 
Filipes, não tivesse havido desejo de acertar e não se tivesse 
paro isso realizado esforço considerável. Tal acontece, por 
exemplo, nos primeiros doze ou quatorae anos do século XVII, 
em que umd sério de medidas são tomadas com o fim de uma 
boa administração do império ultramarino e tendentes q pre- 
servá-lo dos ataques dos «rebeldes de Holanda». Esse esforço 
chamou de tal maneira d atenção dos observadores coevos que 
o emissário da República de Veneza à Oorte de Filipe HI, Simon 
Contarini, dá mota no seu relatório quando se refere à acção 
do Conselho de Portugal em Madrid: que as Indias Orientais 
«ham dado mucho cuidado à lo dan à los Hespwnoles porque con 
Ius presas que Olandeses han hecho en cuyo reparo se descuida- 
ron al principio ha recibido mucho dano en la vor del pueblo 
grande que se lamento notablement de ella, agora cilluden al 
remedio, pero no en bastante formas (). 

Aumenta-se consideravelmente o número de navios que 
anualmente partiam para q Índia; redobra-se de cuidados em 
avisos ao vice-rei (o); envia-se um inspector e um engenheiro 
a todas as fortalezas com o fim de ver o que estas necessitam 
e de prover imediatamente no mais urgente (o); é criado um 
Oonselho ou Tribunal sepurado para tratar especialmente os 


(1) «Relacion que hiço d la Republica de Venecia Simon Contarini 
al fin destuno de 1605 de la Embaxada que avia hecho en Hespaſla 
1 de todo lo que entendia de lus cosas de ella». Be" N.'! de Madrid, Mg, 
1.174, fl. 15 v. 

(3) Vide, por exemplo, no 1. vol, do Livro das Monções publicado 
pela, Academia das Clências de Lisboa, as cartas dirigidas ao vice-trel 
D, Martim Afonso de Castro no ano de 1605. 

(0) Eis o que se diz no Regimento dado a Antônio Pinto da Fon- 
seca, «provedor e visitador geral das fortalezas do Estado da India», 


assuntos referentes do ultramar, denominado Conselho da Índia, 
Enfim, a poderosa e malograda armada do Conde da Feira 6 
à viagem do próprio vice-rei Martim Afonso de Castro a Mar 
laca, com o fim de expulsar os holandeses «das partes do sul», 
mostram-nos o esforço que efectivamente se tentou, não obs» 
tante as exiguidades do tesouro nacional, bem expressas em 
vários documentos da época como nota d carta do Vice-Rei, 
Bispo D. Pedro de Castilho, a Filipe Ill de Espanha, donde eu- 
tractamos: 


«A carta de V. M. . de 18 deste mes sobre o provimento 
necess"'º pera a armada cô que se tire o trato | os olande- 
ses tem introduzido na costa de Giné e principalmente na 
Mina, onde principiarad fortificasad no porto de Boure, 
regebi ontem, faz V. mee o que convem mie q seu serviço e 
particular, q este reino, nesta determinaçad q tê tomado 
particulas, q este reino, nesta rena] tê to 
mado . . . .., RR e Ea a 

Naô à na fazenda de V. Mie em 19 seu reino 1 5 
se possa tirar, o dr pera ella q V. Nie manda prover, se 
na da pimento das naos da Índia, que deus traerd, este 
Afio. 4 da não Sdta Elena épougua, e muito falida, por 
isso que naô ouve compradores della q dro de contado, 
tratandose disso por todos os meios por o que foi neces. 
sario dar d Mi parte della, em pagamento a omens de 
negoçio, dos quais forad tomados os anos passados com 
violência, vinte e tantos mil cruzados ms. pad (o 


em 9 de Novembro de 1611 (Biblioteca da Ajuda): Treis pessoalmente 
à todas as cidades, praças, e fortalezas daquelle estado da India, e com 


“ht engenheiro  pedireis e o Viso Rey vos dee e levareis em vossa com- 


panhia, vereis o estado em q cada hu dellas está e as obras d se fazem 
e de que tem necessidade de que fareis fazer traça com adyertencia d 
fazendosse todo o 4 for necessario se escuse o superfluo e demasiado, 
attento a importancia. de cada fortaleza 0 brevidade có que convem se 
fortifique...», 

(7) No livro de cópias de cartas do Bispo D. Pedro de Castilho, 


- Vice-Rei de Portugal, para o rei — Biblioteca da ajuda, 4 carta que 


extratâmos é de 24 de Julho de 1613, 


a f · *¹²·²ĩ ˙ 2 


O autor do Livro das Cidades e Fortalezas que a Coroa 
de Portugal tem nas partes da Índia, que pela primeira vez se 
dá agora d público, empreendeu uma obra sem dúvida bem 
documentada — «Segui nesta materia o que está escripto dam 
quellas partes, e procurey enformações dos homês mais praticos 
de cado d dellas», diz-nos ele do terminar o prólogo, e pre- 
tendeu esclarecer Togo de inicio d Filipe II, pressentindo — di- 
riumos — 0 que i acontecer nas fumosas Índias Orientais. 

Assim, mostra-lhe, em viva descrição, tudo quanto ficava 
possuindo na Costa Oriental da África e na Ásia, ao mesmo 
tempo que vai lembrando as responsabilidades inerentes a tal 
posse «por causa da guerra dos imigos, à que he necessario que 
resista hum braço forte», 

Embora d obra não leve data expressa, conclui-se facil 
mente da leitura de algumas passagens que tal escrito foi redi- 
gido em 1582. O mesmo já havia notado J. J. Ferreira Gordo 
que consultara o manuscrito na antiga Biblioteca Real de 
Madrid e dela pouco mais nos dis que isto: «Começa por um 
prólogo dirigido a El-Rei e é dividida em I capitulos escritos 
todos num carácter muito elegante» (). O que não sabemos é 
quem tivesse sido o seu autor, pois não contém sobre isto a 
mais Tigeira indicação; devia no entanto tratar-se de pessoa 
culta, tendo ocupado talvez algum cargo administrativo, no Ul- 
tramar ou mesmo na Metrópole, que o famihurizasse com seme- 
ante matéria, | 

Como é fácil de ver, Ferreira Gordo refere-se ao mants- 
erito 8.217 da Biblioteca Nacional de Madrid — um lindo in 4.º 
de 107 fólios — que é o que serviu de texto à presente edição 
e que se conserva numa boa encadernação de pele, pelo menos 
do século XVII, escrito em caracteres artisticamente delineados 
e onde abundam as maiúsculas em dourado, 

4 Real Academia da História de Madrid possui um exem» 
plar desta mesma obra (Salazar — H, 26) em vulgar letra dos 
fins do século XVI, encadernado em pergaminho e de 86 fólios 
manuscritos. Porém este exemplar menos cuidado na sua pre- 


(8) Cf. t. III das Memórias de Literatura Portuguesa publicadas 
pela Academia das Clências de Lisboa em 1792. 


sentação é-o também no conteúdo, pois o copista omite por 
vezes alguns termos que, embora não tenham importância fun- 
damental para a compreensão da obra, alteram no entanto o 
sentido do texto, motivo por que preferimos transcrever o da 
Secção de Manuscritos da Biblioteca Nacional, como dizemos (o). 
As descrições das nossas fortalezas orientais estão feitas 
em bom estilo, agradável de ler, por exemplo a da cidade de 
Gon por onde começa. O autor leva-nos depois às possessões do 
Norte e Golfo Pérsico, desce à Costa de África e termina por 
Malaca e Macau onde não se esquece de destacar d enorme 
importância comercial destes dois importantes centros de troca, 
Como se verá q obra está cheia de informes para se poder 
avaliar do estado em que se encontrava d Índia logo no início 
do período filipino: «precioso balanço do estado do Império 
português no Oriente em 1581», dia dela Jaime Cortesão que 
também a consultou na Biblioteca Nacional de Madrid (ao). 


É que, dando-nos uma relação de todas as capitanias e 
dos cargos da Índia, o autor não o jaz apenas estatisticamente 
mas, quase sempre acrescenta comentários esclarecedores da 
situação, apontando, por exemplo, o inconveniente que via no 
processo como eram providos alguns deles «na vagante» dos 
primeiros nomeados, «Sucede muitas vezes — dig — prover-se 
uma pessoa de um cargo e ter tantos ante si, a que cabe entrar 
nele primeiro, que vem ele a falecer com d patente da mercê 
em casa sem à gozar». O mail que disto resultava para a admi- 
mistração era ficarem muitas vezes de posse dos ditos cargos 
pessoas que nem haviam sido escolhidas e que, na sua maioria, 
eram incompetentes, | 

Ao falar das «Partes do Sul», considerando a importância 
da cidade de Malaca — ponto nevrálgico do nosso comércio 
oriental — se vê que ele é apologista da divisão do governo da 
Índia, não como antes havia sido ordenada, por el Rei D. Sebus- 


(2) Na Biblioteca da Academia das Ciências de Lisboa guarda-se 
um fragmento da primeira parte desta obra com grafia porém, dos fins 
do século XVIII, 

(10) Cf. História de Portugal, ed, Barcelos, vol, V, pág. 341, 


ul, 


tido, mas contentando-se apenas com um governador em Malaca 
que tivesse à sua disposição armada certa para a defender, 

Mostra q grande perda que sofre d fazendo real com as 
guerras de «Maluco», se não se puser termo d elas, e consider 
ainda d «muita quebra de reputação que recebemos» assim 
como «a notável destruição que se fez no christianismo daquel- 
las partes (que são cousas muito para se sentirem)». E ragão 
tinha o nosso autor em chamar d atenção do rei para estas nos» 
gag possessões, como também em incitá-lo à recuperação de 
Ternate, Mais tarde havemos de observar que foi precisamente 
naquelas regiões dus Molucas que os povos indigenas, logo 
secundados pelos holandeses, haviam de infligir duros golpes 
40 nosso comércio, Desde que nos faltussem as mercadorias do 
Sul — o cravo, ou « seda e o cobre da Ohina ou ainda q prata 
japonesa — mal poderiamos aguentar o sistema de permuta em 
que se Dasenva o nosso comércio do Oriente. Isso ainda vê com 
rara clurexa o nosso autor ao descrever-nos no capítulo XVII 
«as viagens da Índia» e d sua importância, 

Depois de nos relatar qual foi o início do nosso trato na 
Índia Oriental, que os portugueses descobriram «per este nosso 
mar oceamo» e onde «entruron com tenção de paz e não de 
guerra», o autor dá-se qo trabalho de nos apontar qual o objecto 
dessas viagens, épocas em que se efectuavam e quais os pro- 
dutos transportados, 

A nosso ver, na descrição e agrupamento de todas estas 
rotas comerciais consiste um dos muiores méritos do livro, pois 
forma uma síntese du actividade comercial dos Portugueses, 
das vias por estes trilhadas em busca das especiarias, dos aro- 
mas, dos tecidos, ou do ouro e da prata no Oriente, do modo 
como eles negociavam estes produtos, síntese esta que não é 
fácil encontrar em nenhum outro autor cogvo, Dessas viagens 
auultam pelo seu excepcional rendimento as de Gom para a 
Ohina e para o Japão, por isso «se proverom sempre em fidulgos 
muito honrados, e de serviços e merecimentos muito parti. 
cularesy. 

Finalmente, não podemos deixar de ni o estilo claro 
e sugestivo, o modo clássico que 0 autor usa em algumas das 
suas descrições, A do reino do Pegu, por exemplo, onde existem 


Epa agem 


«cousas que parecem exceder todo o humano concepto e serem 
Jabulosas» e onde o autor nos narra encantado todas aquelas 
maravilhas é uma das melhores do livro, 4 descrição da cidade 
de Gou-— como já notémos — que «em grandeza de povo € 
sumptuosidade de edificios» é «uma das maiores e mais popu 
losas e em que mor concurso e trato ha de todallas mercadorias 
Orientaes e Occidêtaes», assim como a de Malaca provam a 
elegância de estilo do anónimo do Livro das cidades e forta- 
lezas... 

Consideramos pois, este um documento indispensável a 
quem queira conhecer o nosso Império Oriental sob os seus 
múltiplos aspectos, quando se inicia o domínio castelhano, O 
seu autor não nos fez apenas à descrição das cidades e das for- 
taleaas da Índia; deu. nos um resumo judicioso de tudo o que 
de mais importante havia q notar em todas elas, acentuando 
por vezes em nota crítica os desmandos nas coisas da «gover- 
nação» e mostrando o modo de sanar tais males, 

Este Livro das Cidades... juntamente com o das Fortale- 
zas de Pedro Barreto de Resende, e o de António Bocarro que na 
Biblioteca Nacional de Madrid existe completo em dois volu- 
mes, pois os desenhos das fortificações formam tomo dparte, 
são documentos de inapreciável valor para o conhecimento da 
nossa Índia de Seiscentos, e cujos dados ainda não foram com- 
parados nem suficientemente aproveitados. O livro de Bocarro, 
sobretudo, constitui uma abundante fonte de informações para 
o estudo da Índia e é, em certo modo, complemento do que pre- 
sentemente se publica. Este joi escrito ao iniciar-se o governo 
de Filipe II em Portugal; o outro é uma relação circunstan- 
ciada das nossas forças e do nosso comércio no Oriente quando, 


passado pouco mais de meio século de administração estrame 
“gera, esta se aproximava do fim. 


Madrid, Novembro de 1950. 


Francisco Paulo Mendes da Lug 
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